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ENTREVISTA DA SEMANA  - ALAN PORTO

“Queremos chegar a 380 
escolas recebendo recursos 
para fazer a sua manutenção 
preventiva e corretiva” Pág. 3
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SETEMBRO AMARELO

Emanuel lança obras históricas para Cuiabá
DESENVOLVIMENTO

Gestão pretende 
lançar as obras 
até abril de 2022 
para começar as 
ordens de 
serviço de forma 
gradativa - Pág. 5

Passagem da Conceição vira 
lixão a céu aberto em VG Pág. 4

TRISTE PAISAGEM
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Miguel Vaz: É 
importante essa 
ferrovia para que 
Mato Grosso cresça 
cada vez mais”

FERROVIA ESTADUAL

Ampliação do corredor 
rodoferroviário até o município vai 
melhorar a infraestrutura de 
escoamento da produção de grãos 
e conectar as duas regiões mais 
produtivas de MT
Pág. 5
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EM MATO GROSSO

Em menos de dois anos, mais de 
60 mulheres foram brutalmente 

assassinadas
Pág. 4
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2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

“Queremos chegar a 380 escolas 
recebendo recursos para fazer a sua 
manutenção preventiva e corretiva”O aumento de casos e maior

agilidade nos processos

ALAN PORTO

Divórcio no Brasil

Centro Oeste Popular - A volta às aulas, es-
tá tudo dentro da normalidade?
Alan Porto - A estratégia da Seduc é de traba-
lhar com material didático de qualidade, são to-
dos do ensino fundamental e do ensino médio 
que já receberam esse material. Voltamos as au-
las na modalidade híbrida, com até 50% da capa-
cidade de sala de aula, a nossa volta às aulas es-
tá dentro das expectativas, tenho acompanhado 
de perto este retorno nas escolas em Cuiabá, 
Várzea Grande e outras cidades, todas as orien-
tações que eles receberam ao longo deste ano 
de formação, como cumprir os protocolos de bi-
ossegurança, plano de contingência, formação 
da equipe gestora, de diretor, coordenador, se-
cretário, formação dos professores, tudo cor-
rendo no mais rigoroso cumprimento dos pro-
tocolos de biossegurança. Isso vem refletindo 
nos dados dos nossos principais indicadores. 
Na primeira semana que foi doa dia 15/8 a 21/8, 
que foi bem no início do retorno, tivemos 116 
casos nas 78 escolas, e isso significa dizer que 
parte desses profissionais que tiveram casos 
confirmados, não foi no ambiente escolar, por-
que o ciclo da doença leva em torno de 14 dias 
de acordo com a orientação da Secretaria de 
Estado de Saúde. Na semana de 22/8 ao dia 28 ti-
vemos 89 casos em 69 escolas e percebe-se que 
são um ou dois casos no máximo por unidade 
escolar. No dia 29 ao dia 4 tivemos 48 casos em 
41 escolas, praticamente um caso por escola e 
na última semana, do dia 5 ao dia 10, tivemos 
dois casos em duas escolas, então percebam 
que os protocolos de biossegurança que estão 
sendo adotados pelas unidades escolares são 
eficientes, e lembrando também que a vacina-
ção avançou, boa parte dos profissionais da edu-
cação já tomaram a segunda dose, muitos estão 
tomando nesta semana de setembro.

CO Popular – E quanto à recuperação da 
aprendizagem?
Alan Porto - Em relação à recuperação da 
aprendizagem, estamos chamando todos os pro-
fessores articuladores, dentro das escolas urba-
nas vamos ter dentro do laboratório de aprendi-
zagem aula de reforço dos anos iniciais, dos 
anos finais e do ensino médio, são mais de 
1.200 professores articuladores. As apostilas 
também entregamos para todos os polos, as 15 
diretorias regionais, está chegando em todas as 
escolas, quase 400 mil alunos estão recebendo 
as apostilas. Isso tudo dentro do planejado, tu-
do conforme orientamos nossos profissionais e 
a coisa está funcionando, lembrando também 
que estamos trabalhando com as atividades 
complementares, o sócio emocional, lembran-
do que essa questão da pandemia foi muito pre-
judicial, muitos alunos tiveram família que per-
deram o emprego e perderam entes queridos, 
pessoas com problemas emocionais, então esta-
mos desenvolvendo os aspectos sócio emocio-
nais nas unidades escolares com ciência fonoló-
gica que é do primeiro ao terceiro ano, para re-
cuperar a aprendizagem na alfabetização, que 
foi o público mais prejudicado nessa pandemia. 
Pela primeira vez vamos trabalhar a educação fi-
nanceira no 9º ano do ensino fundamental, no 
primeiro ano do ensino médio, isso tudo de 
acordo com a BNCC que é a nossa base nacio-
nal comum curricular. Então a volta às aulas tem 
sido até superando as expectativas que tínha-
mos em relação ao retorno das atividades. Lem-
brando que a maioria dos municípios também 
já retomaram as suas atividades, infelizmente 
Cuiabá ainda não retomou, mas vemos o Minis-
tério Públicos agindo de forma eficiente no sen-
tido que retome as aulas, pois quem perde com 
isso são as crianças que estão na fase de alfabe-
tização.

CO Popular – Como o senhor vê essa situa-
ção da suspensão das aulas em algumas 

escolas devido aos casos de covid?
Alan Porto – A questão da suspensão das ativi-
dades está dentro do plano de contingência, tra-
balhamos com bolhas de relacionamento. Te-
mos o grupo A, o grupo B funcionando com 
50% de sua capacidade, e quando é detectado 
um caso confirmado, isolamos aquela bolha, fa-
zemos o lançamento das informações dentro do 
IndicaSUS, que é uma plataforma que foi de-
senvolvida pela Secretaria de Saúde para ser ali-
mentado pelos profissionais da educação e to-
dos os secretários passaram por essa formação, 
para inserirem os dados nessa plataforma, os ca-
sos que foram confirmados isolamos aquela bo-
lha, faz a desinfecção do prédio, faz o encami-
nhamento para a unidade básica de saúde para 
fazer a testagem daqueles alunos, daqueles pro-
fissionais, se tem mais algum caso confirmado e 
vai monitorando. E nesse monitoramento é sa-
ber se algum estudante ou algum professor tem 
sintomas da doença, e isso tem dado muito cer-
to. Está dentro do previsto e dentro do planeja-
do. E é natural que isso aconteça, quando tem 
um caso temos que realmente suspender as ati-
vidades, fazer a desinfecção, fazer o encami-
nhamento para a unidade básica de saúde e mo-
nitorar e acompanhar se algum profissional ou 
estudante apresenta os sintomas.

CO Popular - O que fazer pra recuperar o 
tempo perdido e consequentemente ameni-
zar a queda no nível de ensino devido a 
pandemia?
Alan Porto – A estratégia da Seduc é de traba-
lhar com material didático de qualidade, são to-
dos do ensino fundamental e do ensino médio 
que já receberam esse material. Adaptamos o 
nosso currículo tanto para os professores quan-
to para nossos estudantes, para focar naquilo 
que realmente eles precisam aprender. Temos o 
laboratório da aprendizagem que é a aula de re-
forço que vai acontecer no contraturno, tanto 
dos anos iniciais, dos anos finais do ensino fun-
damental quanto do ensino médio, são mais de 
1.200 profissionais professores que serão con-
tratados e vai ter aula de reforço. Esperamos 
com essa aula de reforço, com a adaptação cur-
ricular, engajamento da comunidade escolar, 
formação continuada dos nossos professores de 

Pela primeira vez vamos trabalhar a educação financeira no 
9º ano do ensino fundamental, no primeiro ano do ensino 
médio, isso tudo de acordo com a BNCC que é a nossa base 

nacional comum curricular

“Segundo dados do Colégio Notarial do 
Brasil ocorreram, ao todo, 29.985 
separações em 2021 contra 23.621 de 
janeiro a maio de 2020, demonstrando 
um aumento de 26,9%”

forma permanente, e o engajamento das famíli-
as e estudantes, começamos a recuperar a 
aprendizagem de todo esse tempo perdido, e is-
so não acontece de um dia para o outro, isso é a 
médio e longo prazos, mas nossa equipe está 
bem motivada, os profissionais da educação es-
tão firmes para recuperar a aprendizagem de to-
dos nossos estudantes.

CO Popular – Quais os investimentos a Se-
duc vêm realizando na estrutura escolar?
Alan Porto – Tem o programa Mais MT que pre-
vê o investimento de R$ 936 milhões até o final 
da gestão do governador Mauro Mendes. Dentro 
desses R$ 936 milhões temos o investimento de 
mais de R$ 400 milhões na infraestrutura, e aí es-
tou falando de 35 novas escolas, que são as subs-
tituições de prédios que estão deteriorados, são 
mais de 40 reformas, além da climatização de 
300 escolas, sendo que só nesse primeiro semes-
tre climatizamos mais de 60 e nesse segundo se-
mestre são 110 escolas e até o final de 2022 todas 
as escolas estarão climatizadas, aquelas escolas 
que têm condições de receber a energia elétrica 
trifásica. Além desses investimentos de reforma, 
de construção, ampliação  e climatização, temos 
mais de 40 quadras poliesportivas que estão sen-
do construídas nas unidades escolares e o gover-
no quer ampliar esse número para 100 escolas, 
então estamos fazendo alguns ajustes orçamen-
tários e um grande programa de manutenção 
que está acontecendo dentro da rede estadual. 
São mais de 160 escolas contempladas com re-
cursos descentralizados. O governo aumentou a 
verba de R$ 33 mil para R$ 100 mil e tem tido 
grande adesão por várias unidades escolares. 
São 160 escolas contempladas de imediato e que-
remos chegar a 380 escolas recebendo recursos 
para fazer a sua manutenção preventiva e corre-
tiva. São grandes investimentos na infraestrutura 
física, também na infraestrutura tecnológica, que 
foi investimento de quase R$ 100 milhões, que 
foi aquele recurso que foi depositado nas contas 
dos professores para a compra dos notebooks, 
para fazer a inclusão digital do professor. Esta-
mos licitando a internet reversa que é aquele pa-
cote de dados para que os alunos tenham condi-
ções de utilizar o aplicativo educacional sem con-
sumir dados do celular dele, então o Estado está 
trabalhando nesse sentido. Os investimentos 
que aconteceram nas unidades escolares pro-
porcionaram que chegue internet de alta veloci-
dade, então aumentamos esses repasses, para as 
escolas trabalharem nas suas estruturas de rede, 
para contratar um link de internet de maior velo-
cidade, porque queremos que todos os alunos 
que estejam dentro da unidade escolar tenham 
acesso a internet com velocidade. Estão todas es-
sas ações estão sendo realizadas para que tenha-
mos condições de enfrentar esse novo momento 
que a pandemia nos colocou e recuperar a 
aprendizagem de nossos estudantes. Além des-
ses investimentos de infraestrutura física e tecno-
lógica, temos o investimento na parte pedagógi-
ca, onde estamos licitando o sistema estruturado 
de ensino, que é um material didático da mesma 
qualidade das escolas particulares. Dentro desse 
sistema educacional, que é uma solução onde 
você tem informação continuada de 120 horas, 
você tem plataforma educacional, tem assessoria 
pedagógica e temos aí a avaliação educacional. 
Queremos avaliar nossos estudantes a cada bi-
mestre, ou seja, quatro avaliações no ano para 
que tenhamos condições de fazer um plano de 
ação para recuperar a aprendizagem de nossos 
estudantes. Então estaremos avaliando o materi-
al didático de qualidade, formação continuada 
de todos os nossos professores, tenho certeza 
que vamos colocar a educação do Estado de Ma-
to Grosso, com esses investimentos de quase R$ 
1 bilhão, essa vontade política de nosso gover-
nador e do vice-governador, e o engajamento 
dos nossos profissionais da educação, vamos co-
locar a educação do Estado em um patamar mui-
to melhor do que se encontra hoje.

A educação  também foi uma das 
atividades afetada pela Covid-19. 
Em entrevista exclusiva ao Jornal 
Centro-Oeste Popular, o 
secretário de Estado de Educação, 
Alan do Porto falou sobre os 
desafios da pasta, recuperação da 
aprendizagem, investimentos 
entre outros assuntos. Confira
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O número de divór-
cios registrados no país 
nos cinco primeiros me-
ses deste ano teve um 
aumento significativo 
comparado ao mesmo 
período do ano passa-
do. Segundo dados do 
Colégio Notarial do Bra-
sil ocorreram, ao todo, 
29.985 separações em 
2021 contra 23.621 de ja-
neiro a maio de 2020, de-
monstrando um aumen-
to de 26,9%.

Para confirmar que 
os divórcios vêm subin-
do no país, o Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) re-
vela que o número de di-
vórcios cresceu 75% em 
cinco anos e, no meio 
do ano passado, o total 
de divórcios saltou para 
7,4 mil apenas em ju-
lho, representando um 
aumento de 260% em ci-
ma da média de meses 
anteriores.

Diante desse cenário, 
quais são as formas de li-
dar juridicamente com 
esses casos, que já são 
conflituosos por nature-
za? É bom destacar que hoje, os trâmites dos processos estão muito ma-
is descomplicados e ágeis.

No Brasil, a Lei do Divórcio surgiu somente em 1977 (Lei nº 6.515) 
e, até então, não existia qualquer possibilidade de romper o vínculo 
matrimonial e se casar novamente.

A partir dessa mudança, vieram outras legislações importantes que 
impactaram e tornaram o processo muito mais rápido e menos buro-
crático.

O divórcio pode ser judicial (quando há menores envolvidos) po-
dendo ser consensual (de comum acordo entre as partes) ou litigioso 
(quando não há consenso relacionado a algum termo), ou extrajudici-
al, que pode ser realizado em um cartório de notas, quando as partes 
estão em consenso sobre todos os itens do divórcio.

Vai na boa, todo mundo quer chegar
Cuiabá está longe de registrar um trânsito caótico, barulhento e com engar-

rafamentos quilométricos como dos grandes centros urbanos, mas não pode-
mos negar que a cidade cresceu e o número de veículos em circulação aumen-
tou, percentualmente, mais do que a população nos últimos anos. 

A frota de veículos cresceu quase 80% em 14 anos.
No carro, na moto, na bike ou a pé, todos fazemos parte do trânsito. 
É o comportamento de cada motorista ou pedestre que torna a vida de todos 

mais segura. A frase resume o que se espera todos os dias: responsabilidade e 
conscientização no trânsito.

Sempre é oportuno e necessário falar sobre esse tema, que faz parte do nos-
so dia a dia, seja na hora de ir até o mercadinho da esquina de casa, fazer o tra-
jeto até o local de trabalho, levar os filhos na escola ou pegar a estrada para 
uma viagem. Seja no perímetro urbano, rural ou em uma rodovia, a pé ou so-
bre rodas, cada atitude faz a diferença e todos somos responsáveis por garantir 

Irajá Lacerda
é advogado

Preocupação 
Preocupado com crise hídrica causada pela seca no 
Estado, o deputado e primeiro-secretário da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso, Eduardo Botelho (DEM), disse, 
que a Casa de Leis fará uma campanha de 
conscientização de economia de energia, em decorrência 
da crise hídrica. No início do mês, nove municípios mato-
grossenses decretaram situação de emergência devido à 
seca e período de estiagem nas regiões. Segundo Botelho, 
no momento é isso que pode ser feito para que não haja 
apagão e não haja necessidade de paralisar nenhuma 
indústria, comércio, nada em geral. 

Mais espaço

O deputado federal e presidente regional do MDB, Carlos 
Bezerra, viu sua paciência se esgotar com o jovem prefeito 
de Várzea Grande, Kalil Baracat, mesmo partido. Das 
atuais 18 secretarias ou autarquias municipais, apenas 
uma, Saúde Pública, é ocupada por um emedebista de 
quatro costados. Mesmo assim, por muito pouco, Gonçalo 
de Barros, o Piu-Piu, quase deixou a Pasta, por 
divergências com Kalil. Os demais postos de relevo, sem 
exceção, foram loteados aos apadrinhados do senador, 
Jayme Campos (DEM). Revoltado com a situação ridícula, 
Bezerra promete enquadrar o alcaide várzea-grandense. 

Propostas

A direção estadual do PSDB confirmou a sua vinda a 
Cuiabá do governador de São Paulo, João Dória no 
próximo dia 24, (sexta-feira). De acordo com fontes do CO 
Popular a vinda será pautadas em debates com os 
tucanos mato-grossense suas propostas para ser o 
candidato do partido a presidente a República, ano que 
vem. Dória disputa com o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, a indicação do partido. Além de falar 
com a imprensa e os militntes do PSDB, João Dória terá 
um encontro com o governador Mauro Mendes (DEM) no 
sábado, dia 25. 

Vagas TCE

Seis advogados se inscreveram para disputar uma vaga de 
juiz-membro, categoria jurista, do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) no lugar do advogado Jackson Coleta Coutinho, cujo 
mandato termina em 5 dezembro de 2021. Inscreveram-se 
os advogados Marden Tortorelli, Kleber Paulino de Almeida, 
Joyce Wolf, Samuel Franco Dalia Neto, Marcelo Coelho, e o 
próprio Jackson Coleta Coutinho, que vai tentar a 
reeleição.O Pleno do Tribunal de Justiça fará a escolha da 
lista tríplice que será encaminhada para o presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido), que fará a escolha. No total, Jair 
Bolsonaro fará a escolha de três juiz-membro do TRE-MT 
neste ano. O TJ já definiu duas listas tríplices.

Coisa feia

Na triste e desnecessária marcou a sessão da Câmara de 
Vereadores de Cuiabá na semana passada. Os vereadores 
Diego Guimarães (Cidadania) e Chico 2000 (PL) 
protagonizaram uma discussão inusitada, devido à falta 
de terno e gravata por parte de um dos parlamentares 
durante uma sessão, em Cuiabá. De acordo com 
Guimarães, seu colega de bancada teria o hábito de lhe 
denunciar para a Mesa Diretora todas as vezes que ele 
entra no plenário sem a roupa exigida pelo regimento 
interno da Casa. Como forma de retaliação, o vereador 
interrompeu a sessão para denunciar o colega que estaria 
sem o terno. Chico 2000 participa da sessão de forma 
remota, não estando no plenário.
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que possamos ir e vir com segurança, dentro das normas e leis, que não são 
poucas.

Mas, como garantir o comportamento responsável na direção ou ao circular 
pelas ruas? Com informação. Não temos dúvidas sobre isso. 

Por isso, uniremos nossa audiência para esclarecer temas, provocar deba-
tes que coloquem a comunidade no compromisso de promover um trânsito 
mais seguro. Campanhas educativas de trânsito são fundamentais porque pro-
vocam a reflexão para que cada um de nós perceba as consequências dos atos 
no contexto coletivo. 

A segurança é um dos pontos mais importantes deste debate, pois é o que 
garante a preservação das vidas.

Queremos ser a ponte para esse diálogo e tornar o trânsito mais correto e gentil. 
Falar de trânsito é refletir sobre educação, saúde, segurança e infraestrutura. Assu-
ma a direção dessa campanha com a gente. No trânsito, sua atitude muda tudo.

Tem o programa Mais MT 
que prevê o investimento 
de R$ 936 milhões até o 

final da gestão do 
governador Mauro 

Mendes. Dentro desses R$ 
936 milhões temos o 

investimento de mais de 
R$ 400 milhões na 

infraestrutura

A estratégia da Seduc é de 
trabalhar com material 

didático de qualidade, são 
todos do ensino 

fundamental e do ensino 
médio que já receberam 

esse material”

Importante observar 
que, na forma extrajudi-
cial, pode ser feito ape-
nas por casais que não 
possuam filhos menores 
ou incapazes. 

Além disso, a mulher 
também não deve estar 
grávida e, embora o pro-
cedimento seja todo rea-
lizado em cartório, sem 
a necessidade de pro-
cesso na Justiça, é ne-
cessário contar com o 
serviço de um advogado 
- que pode representar 
ambos os cônjuges.

Já na ação de divór-
cio litigioso, cada cônju-
ge é representado por 
um advogado. Como 
não existe consenso, se-
rá necessária produção 
de provas durante o trâ-
mite do processo, entre-
tanto, a qualquer mo-
mento é possível que os 
cônjuges entrem em um 
acordo. Nesse caso, os 
respectivos advogados 
apresentam conjunta-
mente o acordo ao juiz 
para a sua devida homo-
logação.

A divisão de bens de-
penderá do regime escolhido pelo casal. No regime da comunhão par-
cial, o que foi adquirido durante o casamento, será dividido em duas 
partes iguais. Na comunhão universal, tudo o que o casal possui passa 
a fazer parte do patrimônio comum dos dois, inclusive, os bens que ca-
da um já possuía antes do casamento. Já no regime da separação con-
vencional de bens, o que cada um possui em seu nome continua sen-
do somente de sua propriedade.

Constata-se que as alterações feitas ao longo das décadas nas legis-
lações atenderam aos anseios da sociedade. Hoje, lidar com essa situa-
ção, muitas vezes traumatizante, passou a ter um “peso” menor, já que 
a evolução no campo jurídico garantiu direitos e maior liberdade de es-
colha ao cidadão brasileiro.

Irajá Lacerda
Advogado
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2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

“Queremos chegar a 380 escolas 
recebendo recursos para fazer a sua 
manutenção preventiva e corretiva”O aumento de casos e maior

agilidade nos processos

ALAN PORTO

Divórcio no Brasil

Centro Oeste Popular - A volta às aulas, es-
tá tudo dentro da normalidade?
Alan Porto - A estratégia da Seduc é de traba-
lhar com material didático de qualidade, são to-
dos do ensino fundamental e do ensino médio 
que já receberam esse material. Voltamos as au-
las na modalidade híbrida, com até 50% da capa-
cidade de sala de aula, a nossa volta às aulas es-
tá dentro das expectativas, tenho acompanhado 
de perto este retorno nas escolas em Cuiabá, 
Várzea Grande e outras cidades, todas as orien-
tações que eles receberam ao longo deste ano 
de formação, como cumprir os protocolos de bi-
ossegurança, plano de contingência, formação 
da equipe gestora, de diretor, coordenador, se-
cretário, formação dos professores, tudo cor-
rendo no mais rigoroso cumprimento dos pro-
tocolos de biossegurança. Isso vem refletindo 
nos dados dos nossos principais indicadores. 
Na primeira semana que foi doa dia 15/8 a 21/8, 
que foi bem no início do retorno, tivemos 116 
casos nas 78 escolas, e isso significa dizer que 
parte desses profissionais que tiveram casos 
confirmados, não foi no ambiente escolar, por-
que o ciclo da doença leva em torno de 14 dias 
de acordo com a orientação da Secretaria de 
Estado de Saúde. Na semana de 22/8 ao dia 28 ti-
vemos 89 casos em 69 escolas e percebe-se que 
são um ou dois casos no máximo por unidade 
escolar. No dia 29 ao dia 4 tivemos 48 casos em 
41 escolas, praticamente um caso por escola e 
na última semana, do dia 5 ao dia 10, tivemos 
dois casos em duas escolas, então percebam 
que os protocolos de biossegurança que estão 
sendo adotados pelas unidades escolares são 
eficientes, e lembrando também que a vacina-
ção avançou, boa parte dos profissionais da edu-
cação já tomaram a segunda dose, muitos estão 
tomando nesta semana de setembro.

CO Popular – E quanto à recuperação da 
aprendizagem?
Alan Porto - Em relação à recuperação da 
aprendizagem, estamos chamando todos os pro-
fessores articuladores, dentro das escolas urba-
nas vamos ter dentro do laboratório de aprendi-
zagem aula de reforço dos anos iniciais, dos 
anos finais e do ensino médio, são mais de 
1.200 professores articuladores. As apostilas 
também entregamos para todos os polos, as 15 
diretorias regionais, está chegando em todas as 
escolas, quase 400 mil alunos estão recebendo 
as apostilas. Isso tudo dentro do planejado, tu-
do conforme orientamos nossos profissionais e 
a coisa está funcionando, lembrando também 
que estamos trabalhando com as atividades 
complementares, o sócio emocional, lembran-
do que essa questão da pandemia foi muito pre-
judicial, muitos alunos tiveram família que per-
deram o emprego e perderam entes queridos, 
pessoas com problemas emocionais, então esta-
mos desenvolvendo os aspectos sócio emocio-
nais nas unidades escolares com ciência fonoló-
gica que é do primeiro ao terceiro ano, para re-
cuperar a aprendizagem na alfabetização, que 
foi o público mais prejudicado nessa pandemia. 
Pela primeira vez vamos trabalhar a educação fi-
nanceira no 9º ano do ensino fundamental, no 
primeiro ano do ensino médio, isso tudo de 
acordo com a BNCC que é a nossa base nacio-
nal comum curricular. Então a volta às aulas tem 
sido até superando as expectativas que tínha-
mos em relação ao retorno das atividades. Lem-
brando que a maioria dos municípios também 
já retomaram as suas atividades, infelizmente 
Cuiabá ainda não retomou, mas vemos o Minis-
tério Públicos agindo de forma eficiente no sen-
tido que retome as aulas, pois quem perde com 
isso são as crianças que estão na fase de alfabe-
tização.

CO Popular – Como o senhor vê essa situa-
ção da suspensão das aulas em algumas 

escolas devido aos casos de covid?
Alan Porto – A questão da suspensão das ativi-
dades está dentro do plano de contingência, tra-
balhamos com bolhas de relacionamento. Te-
mos o grupo A, o grupo B funcionando com 
50% de sua capacidade, e quando é detectado 
um caso confirmado, isolamos aquela bolha, fa-
zemos o lançamento das informações dentro do 
IndicaSUS, que é uma plataforma que foi de-
senvolvida pela Secretaria de Saúde para ser ali-
mentado pelos profissionais da educação e to-
dos os secretários passaram por essa formação, 
para inserirem os dados nessa plataforma, os ca-
sos que foram confirmados isolamos aquela bo-
lha, faz a desinfecção do prédio, faz o encami-
nhamento para a unidade básica de saúde para 
fazer a testagem daqueles alunos, daqueles pro-
fissionais, se tem mais algum caso confirmado e 
vai monitorando. E nesse monitoramento é sa-
ber se algum estudante ou algum professor tem 
sintomas da doença, e isso tem dado muito cer-
to. Está dentro do previsto e dentro do planeja-
do. E é natural que isso aconteça, quando tem 
um caso temos que realmente suspender as ati-
vidades, fazer a desinfecção, fazer o encami-
nhamento para a unidade básica de saúde e mo-
nitorar e acompanhar se algum profissional ou 
estudante apresenta os sintomas.

CO Popular - O que fazer pra recuperar o 
tempo perdido e consequentemente ameni-
zar a queda no nível de ensino devido a 
pandemia?
Alan Porto – A estratégia da Seduc é de traba-
lhar com material didático de qualidade, são to-
dos do ensino fundamental e do ensino médio 
que já receberam esse material. Adaptamos o 
nosso currículo tanto para os professores quan-
to para nossos estudantes, para focar naquilo 
que realmente eles precisam aprender. Temos o 
laboratório da aprendizagem que é a aula de re-
forço que vai acontecer no contraturno, tanto 
dos anos iniciais, dos anos finais do ensino fun-
damental quanto do ensino médio, são mais de 
1.200 profissionais professores que serão con-
tratados e vai ter aula de reforço. Esperamos 
com essa aula de reforço, com a adaptação cur-
ricular, engajamento da comunidade escolar, 
formação continuada dos nossos professores de 

Pela primeira vez vamos trabalhar a educação financeira no 
9º ano do ensino fundamental, no primeiro ano do ensino 
médio, isso tudo de acordo com a BNCC que é a nossa base 

nacional comum curricular

“Segundo dados do Colégio Notarial do 
Brasil ocorreram, ao todo, 29.985 
separações em 2021 contra 23.621 de 
janeiro a maio de 2020, demonstrando 
um aumento de 26,9%”

forma permanente, e o engajamento das famíli-
as e estudantes, começamos a recuperar a 
aprendizagem de todo esse tempo perdido, e is-
so não acontece de um dia para o outro, isso é a 
médio e longo prazos, mas nossa equipe está 
bem motivada, os profissionais da educação es-
tão firmes para recuperar a aprendizagem de to-
dos nossos estudantes.

CO Popular – Quais os investimentos a Se-
duc vêm realizando na estrutura escolar?
Alan Porto – Tem o programa Mais MT que pre-
vê o investimento de R$ 936 milhões até o final 
da gestão do governador Mauro Mendes. Dentro 
desses R$ 936 milhões temos o investimento de 
mais de R$ 400 milhões na infraestrutura, e aí es-
tou falando de 35 novas escolas, que são as subs-
tituições de prédios que estão deteriorados, são 
mais de 40 reformas, além da climatização de 
300 escolas, sendo que só nesse primeiro semes-
tre climatizamos mais de 60 e nesse segundo se-
mestre são 110 escolas e até o final de 2022 todas 
as escolas estarão climatizadas, aquelas escolas 
que têm condições de receber a energia elétrica 
trifásica. Além desses investimentos de reforma, 
de construção, ampliação  e climatização, temos 
mais de 40 quadras poliesportivas que estão sen-
do construídas nas unidades escolares e o gover-
no quer ampliar esse número para 100 escolas, 
então estamos fazendo alguns ajustes orçamen-
tários e um grande programa de manutenção 
que está acontecendo dentro da rede estadual. 
São mais de 160 escolas contempladas com re-
cursos descentralizados. O governo aumentou a 
verba de R$ 33 mil para R$ 100 mil e tem tido 
grande adesão por várias unidades escolares. 
São 160 escolas contempladas de imediato e que-
remos chegar a 380 escolas recebendo recursos 
para fazer a sua manutenção preventiva e corre-
tiva. São grandes investimentos na infraestrutura 
física, também na infraestrutura tecnológica, que 
foi investimento de quase R$ 100 milhões, que 
foi aquele recurso que foi depositado nas contas 
dos professores para a compra dos notebooks, 
para fazer a inclusão digital do professor. Esta-
mos licitando a internet reversa que é aquele pa-
cote de dados para que os alunos tenham condi-
ções de utilizar o aplicativo educacional sem con-
sumir dados do celular dele, então o Estado está 
trabalhando nesse sentido. Os investimentos 
que aconteceram nas unidades escolares pro-
porcionaram que chegue internet de alta veloci-
dade, então aumentamos esses repasses, para as 
escolas trabalharem nas suas estruturas de rede, 
para contratar um link de internet de maior velo-
cidade, porque queremos que todos os alunos 
que estejam dentro da unidade escolar tenham 
acesso a internet com velocidade. Estão todas es-
sas ações estão sendo realizadas para que tenha-
mos condições de enfrentar esse novo momento 
que a pandemia nos colocou e recuperar a 
aprendizagem de nossos estudantes. Além des-
ses investimentos de infraestrutura física e tecno-
lógica, temos o investimento na parte pedagógi-
ca, onde estamos licitando o sistema estruturado 
de ensino, que é um material didático da mesma 
qualidade das escolas particulares. Dentro desse 
sistema educacional, que é uma solução onde 
você tem informação continuada de 120 horas, 
você tem plataforma educacional, tem assessoria 
pedagógica e temos aí a avaliação educacional. 
Queremos avaliar nossos estudantes a cada bi-
mestre, ou seja, quatro avaliações no ano para 
que tenhamos condições de fazer um plano de 
ação para recuperar a aprendizagem de nossos 
estudantes. Então estaremos avaliando o materi-
al didático de qualidade, formação continuada 
de todos os nossos professores, tenho certeza 
que vamos colocar a educação do Estado de Ma-
to Grosso, com esses investimentos de quase R$ 
1 bilhão, essa vontade política de nosso gover-
nador e do vice-governador, e o engajamento 
dos nossos profissionais da educação, vamos co-
locar a educação do Estado em um patamar mui-
to melhor do que se encontra hoje.

A educação  também foi uma das 
atividades afetada pela Covid-19. 
Em entrevista exclusiva ao Jornal 
Centro-Oeste Popular, o 
secretário de Estado de Educação, 
Alan do Porto falou sobre os 
desafios da pasta, recuperação da 
aprendizagem, investimentos 
entre outros assuntos. Confira
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O número de divór-
cios registrados no país 
nos cinco primeiros me-
ses deste ano teve um 
aumento significativo 
comparado ao mesmo 
período do ano passa-
do. Segundo dados do 
Colégio Notarial do Bra-
sil ocorreram, ao todo, 
29.985 separações em 
2021 contra 23.621 de ja-
neiro a maio de 2020, de-
monstrando um aumen-
to de 26,9%.

Para confirmar que 
os divórcios vêm subin-
do no país, o Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) re-
vela que o número de di-
vórcios cresceu 75% em 
cinco anos e, no meio 
do ano passado, o total 
de divórcios saltou para 
7,4 mil apenas em ju-
lho, representando um 
aumento de 260% em ci-
ma da média de meses 
anteriores.

Diante desse cenário, 
quais são as formas de li-
dar juridicamente com 
esses casos, que já são 
conflituosos por nature-
za? É bom destacar que hoje, os trâmites dos processos estão muito ma-
is descomplicados e ágeis.

No Brasil, a Lei do Divórcio surgiu somente em 1977 (Lei nº 6.515) 
e, até então, não existia qualquer possibilidade de romper o vínculo 
matrimonial e se casar novamente.

A partir dessa mudança, vieram outras legislações importantes que 
impactaram e tornaram o processo muito mais rápido e menos buro-
crático.

O divórcio pode ser judicial (quando há menores envolvidos) po-
dendo ser consensual (de comum acordo entre as partes) ou litigioso 
(quando não há consenso relacionado a algum termo), ou extrajudici-
al, que pode ser realizado em um cartório de notas, quando as partes 
estão em consenso sobre todos os itens do divórcio.

Vai na boa, todo mundo quer chegar
Cuiabá está longe de registrar um trânsito caótico, barulhento e com engar-

rafamentos quilométricos como dos grandes centros urbanos, mas não pode-
mos negar que a cidade cresceu e o número de veículos em circulação aumen-
tou, percentualmente, mais do que a população nos últimos anos. 

A frota de veículos cresceu quase 80% em 14 anos.
No carro, na moto, na bike ou a pé, todos fazemos parte do trânsito. 
É o comportamento de cada motorista ou pedestre que torna a vida de todos 

mais segura. A frase resume o que se espera todos os dias: responsabilidade e 
conscientização no trânsito.

Sempre é oportuno e necessário falar sobre esse tema, que faz parte do nos-
so dia a dia, seja na hora de ir até o mercadinho da esquina de casa, fazer o tra-
jeto até o local de trabalho, levar os filhos na escola ou pegar a estrada para 
uma viagem. Seja no perímetro urbano, rural ou em uma rodovia, a pé ou so-
bre rodas, cada atitude faz a diferença e todos somos responsáveis por garantir 

Irajá Lacerda
é advogado

Preocupação 
Preocupado com crise hídrica causada pela seca no 
Estado, o deputado e primeiro-secretário da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso, Eduardo Botelho (DEM), disse, 
que a Casa de Leis fará uma campanha de 
conscientização de economia de energia, em decorrência 
da crise hídrica. No início do mês, nove municípios mato-
grossenses decretaram situação de emergência devido à 
seca e período de estiagem nas regiões. Segundo Botelho, 
no momento é isso que pode ser feito para que não haja 
apagão e não haja necessidade de paralisar nenhuma 
indústria, comércio, nada em geral. 

Mais espaço

O deputado federal e presidente regional do MDB, Carlos 
Bezerra, viu sua paciência se esgotar com o jovem prefeito 
de Várzea Grande, Kalil Baracat, mesmo partido. Das 
atuais 18 secretarias ou autarquias municipais, apenas 
uma, Saúde Pública, é ocupada por um emedebista de 
quatro costados. Mesmo assim, por muito pouco, Gonçalo 
de Barros, o Piu-Piu, quase deixou a Pasta, por 
divergências com Kalil. Os demais postos de relevo, sem 
exceção, foram loteados aos apadrinhados do senador, 
Jayme Campos (DEM). Revoltado com a situação ridícula, 
Bezerra promete enquadrar o alcaide várzea-grandense. 

Propostas

A direção estadual do PSDB confirmou a sua vinda a 
Cuiabá do governador de São Paulo, João Dória no 
próximo dia 24, (sexta-feira). De acordo com fontes do CO 
Popular a vinda será pautadas em debates com os 
tucanos mato-grossense suas propostas para ser o 
candidato do partido a presidente a República, ano que 
vem. Dória disputa com o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, a indicação do partido. Além de falar 
com a imprensa e os militntes do PSDB, João Dória terá 
um encontro com o governador Mauro Mendes (DEM) no 
sábado, dia 25. 

Vagas TCE

Seis advogados se inscreveram para disputar uma vaga de 
juiz-membro, categoria jurista, do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) no lugar do advogado Jackson Coleta Coutinho, cujo 
mandato termina em 5 dezembro de 2021. Inscreveram-se 
os advogados Marden Tortorelli, Kleber Paulino de Almeida, 
Joyce Wolf, Samuel Franco Dalia Neto, Marcelo Coelho, e o 
próprio Jackson Coleta Coutinho, que vai tentar a 
reeleição.O Pleno do Tribunal de Justiça fará a escolha da 
lista tríplice que será encaminhada para o presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido), que fará a escolha. No total, Jair 
Bolsonaro fará a escolha de três juiz-membro do TRE-MT 
neste ano. O TJ já definiu duas listas tríplices.

Coisa feia

Na triste e desnecessária marcou a sessão da Câmara de 
Vereadores de Cuiabá na semana passada. Os vereadores 
Diego Guimarães (Cidadania) e Chico 2000 (PL) 
protagonizaram uma discussão inusitada, devido à falta 
de terno e gravata por parte de um dos parlamentares 
durante uma sessão, em Cuiabá. De acordo com 
Guimarães, seu colega de bancada teria o hábito de lhe 
denunciar para a Mesa Diretora todas as vezes que ele 
entra no plenário sem a roupa exigida pelo regimento 
interno da Casa. Como forma de retaliação, o vereador 
interrompeu a sessão para denunciar o colega que estaria 
sem o terno. Chico 2000 participa da sessão de forma 
remota, não estando no plenário.
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que possamos ir e vir com segurança, dentro das normas e leis, que não são 
poucas.

Mas, como garantir o comportamento responsável na direção ou ao circular 
pelas ruas? Com informação. Não temos dúvidas sobre isso. 

Por isso, uniremos nossa audiência para esclarecer temas, provocar deba-
tes que coloquem a comunidade no compromisso de promover um trânsito 
mais seguro. Campanhas educativas de trânsito são fundamentais porque pro-
vocam a reflexão para que cada um de nós perceba as consequências dos atos 
no contexto coletivo. 

A segurança é um dos pontos mais importantes deste debate, pois é o que 
garante a preservação das vidas.

Queremos ser a ponte para esse diálogo e tornar o trânsito mais correto e gentil. 
Falar de trânsito é refletir sobre educação, saúde, segurança e infraestrutura. Assu-
ma a direção dessa campanha com a gente. No trânsito, sua atitude muda tudo.

Tem o programa Mais MT 
que prevê o investimento 
de R$ 936 milhões até o 

final da gestão do 
governador Mauro 

Mendes. Dentro desses R$ 
936 milhões temos o 

investimento de mais de 
R$ 400 milhões na 

infraestrutura

A estratégia da Seduc é de 
trabalhar com material 

didático de qualidade, são 
todos do ensino 

fundamental e do ensino 
médio que já receberam 

esse material”

Importante observar 
que, na forma extrajudi-
cial, pode ser feito ape-
nas por casais que não 
possuam filhos menores 
ou incapazes. 

Além disso, a mulher 
também não deve estar 
grávida e, embora o pro-
cedimento seja todo rea-
lizado em cartório, sem 
a necessidade de pro-
cesso na Justiça, é ne-
cessário contar com o 
serviço de um advogado 
- que pode representar 
ambos os cônjuges.

Já na ação de divór-
cio litigioso, cada cônju-
ge é representado por 
um advogado. Como 
não existe consenso, se-
rá necessária produção 
de provas durante o trâ-
mite do processo, entre-
tanto, a qualquer mo-
mento é possível que os 
cônjuges entrem em um 
acordo. Nesse caso, os 
respectivos advogados 
apresentam conjunta-
mente o acordo ao juiz 
para a sua devida homo-
logação.

A divisão de bens de-
penderá do regime escolhido pelo casal. No regime da comunhão par-
cial, o que foi adquirido durante o casamento, será dividido em duas 
partes iguais. Na comunhão universal, tudo o que o casal possui passa 
a fazer parte do patrimônio comum dos dois, inclusive, os bens que ca-
da um já possuía antes do casamento. Já no regime da separação con-
vencional de bens, o que cada um possui em seu nome continua sen-
do somente de sua propriedade.

Constata-se que as alterações feitas ao longo das décadas nas legis-
lações atenderam aos anseios da sociedade. Hoje, lidar com essa situa-
ção, muitas vezes traumatizante, passou a ter um “peso” menor, já que 
a evolução no campo jurídico garantiu direitos e maior liberdade de es-
colha ao cidadão brasileiro.

Irajá Lacerda
Advogado
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Miguel Vaz: É importante essa ferrovia para 
que Mato Grosso cresça cada vez mais”

FERROVIA ESTADUAL

Ampliação do corredor 
rodoferroviário até o 
município vai melhorar 
a infraestrutura de 
escoamento da produção 
de grãos e conectar as 
duas regiões mais 
produtivas de MT

Rondonópolis a Cuiabá, além de Rondonópolis 
com Nova Mutum e Lucas do Rio Verde, e que 
vão se conectar à malha ferroviária nacional, 
em direção ao Porto de Santos (SP).

O projeto prevê investimento de R$ 11,2 bi-
lhões para a implantação da ferrovia estadual. 
A partir do início das obras, a Agência Estadual 
de Regulação dos Serviços Públicos Delegados 
(Ager) ficará responsável pela fiscalização do 
andamento. Estudos realizados pela Rumo Lo-
gística indicam que mais de 230 mil empregos 
serão gerados durante os anos de construção 
da ferrovia.

A previsão é de que o trecho entre Rondo-
nópolis e Cuiabá estará concluído e em funcio-
namento no ano de 2025; enquanto a operação 
no trecho Cuiabá a Lucas do Rio Verde deverá 
começar em 2028.

Uma vez implantada, a Rumo Logística fica 
autorizada a explorar a ferrovia pelo prazo de 
45 anos, sendo que a infraestrutura ferroviária 
poderá ser compartilhada pela empresa vence-
dora com outra empresa de transporte ferroviá-
rio que venha a prestar serviços no Estado.

Desenvolvimento 
Hoje, já existe no corredor Rondonópolis-

Santos uma intensa movimentação de produtos 
industriais e bens de consumo feita em contêi-
neres — inclusive nos chamados vagões dou-
ble-stack, que permitem empilhar até três con-
têineres em dois pisos. Com o aumento da área 
de cobertura dos trilhos, esse fluxo tende a cres-
cer ainda mais.

O presidente do Sistema Federação das 
Indústrias de Mato Grosso (FIEMT)Gustavo Oli-
veira, frisa que a nova ferrovia vai nos ajudar 
muito no escoamento de produtos, mas será 
fundamental para trazer insumos com custo ma-
is competitivo para a nossa produção industrial. 

“Temos diversos empreendimentos indus-
triais em fase de implantação, como sete usinas 
de etanol de milho, que precisam de uma op-
ção competitiva para escoar. A ferrovia também 
deve gerar efeitos de expansão da produção 
em setores como os de proteína vegetal e ani-
mal”, declara.

O município
Lucas do Rio Verde, no médio norte mato-

grossense, com 67.620 habitantes (45.556 em 
2010), distante 336 quilômetros de Cuiabá, 16º 
município brasileiro com maior valor de produ-
ção agrícola.

pavimentadas, para o trânsito e transporte dos 
grãos e produtos. Situação que encarece o fre-
te, aumenta o tempo de deslocamento em dire-
ção aos terminais já existentes e dificulta toda a 
logística. 

“Estamos no maior estado produtor de 
grãos do Brasil, mas estamos mais distantes dos 
portos e centros de consumo. É importante es-
sa ferrovia para que Mato Grosso cresça cada 
vez mais e seja um grande produtor para o Bra-
sil e mundo”, concluiu. 

 O prefeito destacou ainda a agilidade do 
Governo de Mato Grosso para a construção da 

Um marco histórico para toda a população 
de Mato Grosso e que garantirá geração de em-
pregos e renda, contribuindo enormemente pa-
ra o desenvolvimento do município de Lucas 
do Rio Verde e toda região. Essa é a avaliação 
do prefeito Miguel Vaz, ao se referir a primeira 
ferrovia estadual, cuja assinatura de contrato de 
adesão junto à Rumo Logística S/A para a cons-
trução, implantação e exploração da primeira 
ferrovia estadual de Mato Grosso ocorre na se-
gunda-feira (20).

“Não será só o setor de grãos que será bene-
ficiado, pois o trem transportará combustível, 
madeira, carne, entre outros produtos. Vai levar 
nossa produção de pipoca, feijões, que vão pa-
ra exportação. Além disso, poderemos ter re-
torno dos fertilizantes, sementes, mercadores 
para o atacado, linha branca de eletrodomésti-
cos. É uma gama de oportunidades que será ge-
rada. Por isso, temos que abrir as portas, prepa-
rar o município para receber todos esses inves-
timentos”, afirmou ele.

Conforme o gestor, a ampliação do corredor 
rodoferroviário até o município vai melhorar a 
infraestrutura de escoamento da produção de 
grãos e conectar as duas regiões mais produti-
vas de Mato Grosso: Médio Norte e Sudeste.

“Esse momento é muito importante. Então, 
ganha o produtor rural, o setor produtivo, o 
Estado de Mato Grosso e o Brasil, pois melhora 
a competitividade”, afirmou.

Miguel lembrou ainda que o Estado possui 
grande extensão territorial e depende exclusi-
vamente de rodovias, muitas vezes ainda não 

primeira ferrovia estadual. Segundo o gestor 
municipal, a decisão do governador Mauro 
Mendes em criar uma Lei Estadual para autori-
zar a rodovia foi muito eficiente.

“O governador tomou uma decisão muito 
eficiente. Com base numa lei Federal, foi criada 
uma Estadual para autorizar a rodovia. A ação 
dos deputados também foi fundamental para 
soltar esse investimento. Normalmente é mais 
demorado, mas o Estado chamando para si a 
responsabilidade ganhou uma agilidade muito 
eficiente cumprindo todos os prazos legais em 
tempo recorde. Foi um ganho muito grande pa-
ra o Estado de Mato Grosso e país. É um grande 
feito e servirá de exemplo para outros Estados 
para tomar a mesma decisão”, ressaltou.

Para o governador Mauro Mendes, a nova 
ferrovia não vai se restringir ao agronegócio, 
pois ela será também será a ferrovia da indús-
tria e do comércio. “Vai se conectar com a ma-
lha ferroviária que transporta os produtos aos 
principais polos econômicos do país”, afirma

A ferrovia
A assinatura do contrato autoriza a empresa 

a iniciar a construção de 730 quilômetros de li-
nha férrea que vão interligar os municípios de 

Melhoria na mobilidade urbana da Capital tem sido uma evolução constante promovida pela gestão Emanuel Pinheiro

De acordo com Stopa as obras na Miguel Sutil vão 
transformar, modernizar e elevar Cuiabá para outro patamar

“Estrada da Guarita” - foram transformadas 
em verdadeiros depósitos de lixo a céu aberto

Miguel Vaz diz que esse momento é muito importante, pois 
ganha o produtor rural, o setor produtivo, o Estado de Mato 
Grosso e o Brasil

Emanuel vai lançar três grandes obras 
de mobilidade urbana em Cuiabá

DESENVOLVIMENTO

Gestão pretende 
lançar as obras até 
abril de 2022 para 
começar as ordens 
de serviço de forma 
gradativa
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prefeito já protocolou o projeto no Ministério 
do Desenvolvimento Regional (MDR) e conta 
agora com o apoio do deputado federal Ema-
nuel Pinheiro Neto (Emanuelzinho) para con-
seguir dar andamento no processo”.

O vice-prefeito assegurou ainda que a ges-
tão pretende lançar as obras até abril de 2022 
para começar as ordens de serviço de forma 
gradativa, para não comprometer totalmente 
o trânsito. “Primeiro serão os dois viadutos e, 
posteriormente, vamos construir a trincheira. 
Essas obras vão ajudar a destravar e contribu-
ir para melhora no trânsito da Miguel Sutil, 

Três grandes obras de mobilidade urba-
na previstas para serem construídas em 
2022, com a finalidade de melhorar os pon-
tos considerados grandes gargalos no trânsi-
to em Cuiabá. 

Segundo o vice-prefeito e secretário de 
Obras Públicas, José Roberto Stopa, as obras 
incluem a edificação de dois viadutos e uma 
nova trincheira. Ele diz que e a ideia da prefe-
itura é fazer com que já em abril, mês de come-
moração dos 303 anos da Capital, esse plano 
comece a ser colocado em prática e avance, 
de forma gradativa, ao longo do ano.

As obras estão sendo projetadas para se-
rem edificadas na Avenida Miguel Sutil viadu-
to na rotatória de acesso do Centro de Even-
tos do Pantanal e outro no trevo do Santa Ro-
sa, ligando as avenidas Lava Pés. 

“O prefeito Emanuel Pinheiro tem feito 
um trabalho de articulação em Brasília para 
conseguir os recursos necessários para essas 
importantes obras. Além dessas duas obras, 
também está nos planos do Município a cons-
trução de uma trincheira no Círculo Militar 
que está orçada em cerca de R$ 62 milhões. O 

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 955 - 20/09/2021 a 26/09/2021

www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 955 - 20/09/2021 a 26/09/2021

www.copopular.com.br

Prefeito Kalil Baracat ignora entorno do futuro eixo 
central do município e abandona o povo do centenário 
distrito à própria sorte enquanto avançam 
empreendimentos imobiliários no lugar

Passagem da Conceição vira lixão a céu aberto em VG 
TRISTE PAISAGEM

O entorno da região cha-
mada Chapéu do Sol para on-
de breve serão transferidas Pre-
feitura, Fórum e estação rodo-
viária, área que é palco de di-
versos empreendimentos imo-
biliários e por onde há déca-
das se ouve falar de uma tal 
ponte – compreende a bucóli-
ca e bicentenária Passagem da 
Conceição, distrito de potenci-
al turístico por conta do banho 
no Cuiabá em dias de calorão 
extremo.

 Por conta dessas e outras 
mazelas, as margens da rodo-
via que dá acesso ao distrito - 
“Estrada da Guarita” - foram 
transformadas em verdadeiros 
depósitos de lixo a céu aberto 
– além de campo aberto para 
soltura de cães que o dono 
não quer mais. 

Estão formando verdadei-
ras matilhas – o que é ruim pa-
ra as espécies nativas do lugar, 
do tatu ao humano. 

O povo do lugar, assim co-
mo os comerciantes, reclama. 

“Lixo é ruim pra todo mun-
do, aqui a gente junta, mas lá 
fora as autoridades deveriam 
cuidar mais”, aponta Deise Si-
queira, comerciante - há décadas à frente da 
“Chácara do Amorzinho”. 

Recém-chegado, o vizinho da “Chácara Recan-
to da Mata” concorda. “Lixo acaba indo pro rio e 
acaba com a água que nossos filhos e netos vão 
ter pra beber”, acrescentou Fabrício Rodrigues. 

“Moro aqui há cinquenta anos e nunca vi tanto 
lixo e cachorro assim na vida”, resume Dalila Silva 
ao mostrar o crime ambiental à vista de todos. 

Menos do prefeito Kalil Baracat.

que é uma das mais movimentadas avenidas 
de Cuiabá”, disse Stopa.

Investimentos 
A melhoria na mobilidade urbana da Capi-

tal tem sido uma evolução constante promo-
vida pela gestão Emanuel Pinheiro. Desde 
que assumiu o comando do Palácio Alencas-
tro, em 2017, o prefeito tem feito importantes 
investimentos na área de infraestrutura. Além 
dos mais de 50 bairros pavimentados, nesse 
período, Cuiabá ganhou os dois primeiros via-
dutos construídos diretamente pelo Municí-

pio, sendo um na Avenida das Torres e outro 
na Beira Rio.

Contorno Leste
Somado a isso, Emanuel deu início a 

construção da Avenida Contorno Leste, com 
um investimento de R$ 125 milhões con-
quistados por meio de operação de crédito 
com a Caixa Econômica Federal. No total, 
são 17,3 quilômetros de pista dupla, duas 
pontes e rotatórias em pontos estratégicos. 
A avenida terá também ciclovia em todo o 
seu prolongamento, calçada, canteiro cen-
tral e iluminação de LED.

“As obras na Miguel Sutil vão transfor-
mar, modernizar e elevar Cuiabá para outro 
patamar. Da mesma forma que aconteceu 
quando entregamos, por exemplo, o viaduto 
Murilo Domingos neste ano. Hoje, quem pas-
sa pela Beira Rio nem lembra mais do caos 
que era preciso enfrentar nos horários de pi-
co. São obras que marcam uma cidade para 
sempre e é isso que estamos fazendo”, finali-
zou Stopa. (Com Assessoria)

Os casos mais difíceis de atuar na unidade e não deixar o emocional tomar conta são tentativa de feminicídios e abusos 
sexuais contra crianças e adolescentes

Em menos de dois anos, mais de 60 
mulheres foram brutalmente assassinadas

EM MATO GROSSO

Os casos de estupro 
neste ano chegaram aos 
240 casos. No ano 
passado, foram 
contabilizados 255
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o flagrante ou medidas cautelares diversas. E, se-
gundo em razão do desafio de mantermos o 
equilíbrio durante todo o atendimento e no 
momento em que nos desligamos do plantão 
para gozar nossa folga”, lembrou.

Dentre as ocorrências que lideram na 
unidade que completou um ano neste mês, 
estão as ameaças que são 'líderes na notícia 
de crimes'.

Atendimento e estrutura
O Plantão de Violência Doméstica à Mu-

lher (PVDM) funciona 24h e atende crimes de 
violência doméstica e crimes sexuais contra 
mulheres, crianças e idosos.

Cada plantão é composto por uma delega-
da, cinco investigadores duas escrivães de po-
lícia e um assistente social.

“Atuamos nos casos de flagrante delito em 
que o suspeito é conduzido. Nos casos em 
que o suspeito não foi conduzido, mas a víti-
ma solicita medidas protetivas ou nos casos 
que ela quer somente registrar uma ocorrên-
cia de um crime, mas deixa de representar con-
tra o agressor, valendo este fato somente para 
os crimes que se processam mediante repre-
sentação”, pontuou.

Além disso, a delegada também pontuou 
que a delegacia, realiza acompanhamento e 
segurança da vítima nos casos de retirada de 
pertences. 

“Encaminhamos elas para atendimento mé-
dico hospitalar (ex. nos crimes de lesões e se-
xuais, em geral nos crimes que deixam vestígi-
os). E, ainda fazemos o encaminhamento de-
las e seus dependentes em casa de abrigo para 
acolhimento das vítimas que não têm um local 
para se abrigar”, finalizou. 

sam enfrentar em seu dia-a-dia algum tipo de 
violência doméstica.

Há um ano à frente da delegacia, que é liga-
da a Delegacia Especializada de Defesa da Mu-
lher, Janira, afirma que o trabalho foi desafia-
dor, especialmente porque em um ano de fun-
cionamento da unidade, o local se tornou a prin-
cipal porta de entrada das ocorrências de vio-
lência doméstica e crimes sexuais contra mu-
lher, crianças e adolescentes. “Além disso, tive-
mos que dribla a nossa deficiência quanto a lo-
gística material e pessoal que são vários”, disse.

Em menos de dois anos, mais de 60 mulhe-
res foram brutalmente assassinadas em todo o 
Estado.

De acordo com o balanço da Secretaria de 
Estado de Segurança Pública (Sesp-MT), de ja-
neiro a julho do ano passado, foram registrados 
35 casos de vítimas de todas as idades. Já neste 
ano, no mesmo período, foram registradas 26 
ocorrências. 

Os casos de estupro neste ano chegaram 
aos 240 casos. No ano passado, foram contabili-
zados 255. 

Já os casos de ameaça continuam com mais 
de 10 mil registros. Em 2020, foram 10.216 e, 
neste ano, 10.167.

Lesão corporal foram 5.334 casos em 2020 e 
5.042 neste ano.

Segundo a delegada Janira Laranjeira, plan-
tonista da Delegacia de Plantão 24h de atendi-
mento à Violência Doméstica contra à Mulher 
e Crimes Sexuais contra Crianças e Adoles-
centes, apesar dos dados da Sesp apresentar 
queda em alguns registros, os números não 
deixam de chamar atenção e ser alarmante 
porque ainda são muitas mulheres que preci-

Para a delegada, os casos mais difícil de 
atuar na unidade e não deixar o emocional to-
mar conta são os casos de tentativa de femini-
cidios e abusos sexuais contra crianças e ado-
lescentes.

Primeiro, porque os policiais se deparam 
com a situação no calor dos acontecimentos e 
acabam tendo o desafio de não revitimizar as ví-
timas e adotando o princípio da oportunidade.

“Temos que colher todas as informações 
necessárias para fundamentar uma prisão em 
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Miguel Vaz: É importante essa ferrovia para 
que Mato Grosso cresça cada vez mais”

FERROVIA ESTADUAL

Ampliação do corredor 
rodoferroviário até o 
município vai melhorar 
a infraestrutura de 
escoamento da produção 
de grãos e conectar as 
duas regiões mais 
produtivas de MT

Rondonópolis a Cuiabá, além de Rondonópolis 
com Nova Mutum e Lucas do Rio Verde, e que 
vão se conectar à malha ferroviária nacional, 
em direção ao Porto de Santos (SP).

O projeto prevê investimento de R$ 11,2 bi-
lhões para a implantação da ferrovia estadual. 
A partir do início das obras, a Agência Estadual 
de Regulação dos Serviços Públicos Delegados 
(Ager) ficará responsável pela fiscalização do 
andamento. Estudos realizados pela Rumo Lo-
gística indicam que mais de 230 mil empregos 
serão gerados durante os anos de construção 
da ferrovia.

A previsão é de que o trecho entre Rondo-
nópolis e Cuiabá estará concluído e em funcio-
namento no ano de 2025; enquanto a operação 
no trecho Cuiabá a Lucas do Rio Verde deverá 
começar em 2028.

Uma vez implantada, a Rumo Logística fica 
autorizada a explorar a ferrovia pelo prazo de 
45 anos, sendo que a infraestrutura ferroviária 
poderá ser compartilhada pela empresa vence-
dora com outra empresa de transporte ferroviá-
rio que venha a prestar serviços no Estado.

Desenvolvimento 
Hoje, já existe no corredor Rondonópolis-

Santos uma intensa movimentação de produtos 
industriais e bens de consumo feita em contêi-
neres — inclusive nos chamados vagões dou-
ble-stack, que permitem empilhar até três con-
têineres em dois pisos. Com o aumento da área 
de cobertura dos trilhos, esse fluxo tende a cres-
cer ainda mais.

O presidente do Sistema Federação das 
Indústrias de Mato Grosso (FIEMT)Gustavo Oli-
veira, frisa que a nova ferrovia vai nos ajudar 
muito no escoamento de produtos, mas será 
fundamental para trazer insumos com custo ma-
is competitivo para a nossa produção industrial. 

“Temos diversos empreendimentos indus-
triais em fase de implantação, como sete usinas 
de etanol de milho, que precisam de uma op-
ção competitiva para escoar. A ferrovia também 
deve gerar efeitos de expansão da produção 
em setores como os de proteína vegetal e ani-
mal”, declara.

O município
Lucas do Rio Verde, no médio norte mato-

grossense, com 67.620 habitantes (45.556 em 
2010), distante 336 quilômetros de Cuiabá, 16º 
município brasileiro com maior valor de produ-
ção agrícola.

pavimentadas, para o trânsito e transporte dos 
grãos e produtos. Situação que encarece o fre-
te, aumenta o tempo de deslocamento em dire-
ção aos terminais já existentes e dificulta toda a 
logística. 

“Estamos no maior estado produtor de 
grãos do Brasil, mas estamos mais distantes dos 
portos e centros de consumo. É importante es-
sa ferrovia para que Mato Grosso cresça cada 
vez mais e seja um grande produtor para o Bra-
sil e mundo”, concluiu. 

 O prefeito destacou ainda a agilidade do 
Governo de Mato Grosso para a construção da 

Um marco histórico para toda a população 
de Mato Grosso e que garantirá geração de em-
pregos e renda, contribuindo enormemente pa-
ra o desenvolvimento do município de Lucas 
do Rio Verde e toda região. Essa é a avaliação 
do prefeito Miguel Vaz, ao se referir a primeira 
ferrovia estadual, cuja assinatura de contrato de 
adesão junto à Rumo Logística S/A para a cons-
trução, implantação e exploração da primeira 
ferrovia estadual de Mato Grosso ocorre na se-
gunda-feira (20).

“Não será só o setor de grãos que será bene-
ficiado, pois o trem transportará combustível, 
madeira, carne, entre outros produtos. Vai levar 
nossa produção de pipoca, feijões, que vão pa-
ra exportação. Além disso, poderemos ter re-
torno dos fertilizantes, sementes, mercadores 
para o atacado, linha branca de eletrodomésti-
cos. É uma gama de oportunidades que será ge-
rada. Por isso, temos que abrir as portas, prepa-
rar o município para receber todos esses inves-
timentos”, afirmou ele.

Conforme o gestor, a ampliação do corredor 
rodoferroviário até o município vai melhorar a 
infraestrutura de escoamento da produção de 
grãos e conectar as duas regiões mais produti-
vas de Mato Grosso: Médio Norte e Sudeste.

“Esse momento é muito importante. Então, 
ganha o produtor rural, o setor produtivo, o 
Estado de Mato Grosso e o Brasil, pois melhora 
a competitividade”, afirmou.

Miguel lembrou ainda que o Estado possui 
grande extensão territorial e depende exclusi-
vamente de rodovias, muitas vezes ainda não 

primeira ferrovia estadual. Segundo o gestor 
municipal, a decisão do governador Mauro 
Mendes em criar uma Lei Estadual para autori-
zar a rodovia foi muito eficiente.

“O governador tomou uma decisão muito 
eficiente. Com base numa lei Federal, foi criada 
uma Estadual para autorizar a rodovia. A ação 
dos deputados também foi fundamental para 
soltar esse investimento. Normalmente é mais 
demorado, mas o Estado chamando para si a 
responsabilidade ganhou uma agilidade muito 
eficiente cumprindo todos os prazos legais em 
tempo recorde. Foi um ganho muito grande pa-
ra o Estado de Mato Grosso e país. É um grande 
feito e servirá de exemplo para outros Estados 
para tomar a mesma decisão”, ressaltou.

Para o governador Mauro Mendes, a nova 
ferrovia não vai se restringir ao agronegócio, 
pois ela será também será a ferrovia da indús-
tria e do comércio. “Vai se conectar com a ma-
lha ferroviária que transporta os produtos aos 
principais polos econômicos do país”, afirma

A ferrovia
A assinatura do contrato autoriza a empresa 

a iniciar a construção de 730 quilômetros de li-
nha férrea que vão interligar os municípios de 

Melhoria na mobilidade urbana da Capital tem sido uma evolução constante promovida pela gestão Emanuel Pinheiro

De acordo com Stopa as obras na Miguel Sutil vão 
transformar, modernizar e elevar Cuiabá para outro patamar

“Estrada da Guarita” - foram transformadas 
em verdadeiros depósitos de lixo a céu aberto

Miguel Vaz diz que esse momento é muito importante, pois 
ganha o produtor rural, o setor produtivo, o Estado de Mato 
Grosso e o Brasil

Emanuel vai lançar três grandes obras 
de mobilidade urbana em Cuiabá

DESENVOLVIMENTO

Gestão pretende 
lançar as obras até 
abril de 2022 para 
começar as ordens 
de serviço de forma 
gradativa
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prefeito já protocolou o projeto no Ministério 
do Desenvolvimento Regional (MDR) e conta 
agora com o apoio do deputado federal Ema-
nuel Pinheiro Neto (Emanuelzinho) para con-
seguir dar andamento no processo”.

O vice-prefeito assegurou ainda que a ges-
tão pretende lançar as obras até abril de 2022 
para começar as ordens de serviço de forma 
gradativa, para não comprometer totalmente 
o trânsito. “Primeiro serão os dois viadutos e, 
posteriormente, vamos construir a trincheira. 
Essas obras vão ajudar a destravar e contribu-
ir para melhora no trânsito da Miguel Sutil, 

Três grandes obras de mobilidade urba-
na previstas para serem construídas em 
2022, com a finalidade de melhorar os pon-
tos considerados grandes gargalos no trânsi-
to em Cuiabá. 

Segundo o vice-prefeito e secretário de 
Obras Públicas, José Roberto Stopa, as obras 
incluem a edificação de dois viadutos e uma 
nova trincheira. Ele diz que e a ideia da prefe-
itura é fazer com que já em abril, mês de come-
moração dos 303 anos da Capital, esse plano 
comece a ser colocado em prática e avance, 
de forma gradativa, ao longo do ano.

As obras estão sendo projetadas para se-
rem edificadas na Avenida Miguel Sutil viadu-
to na rotatória de acesso do Centro de Even-
tos do Pantanal e outro no trevo do Santa Ro-
sa, ligando as avenidas Lava Pés. 

“O prefeito Emanuel Pinheiro tem feito 
um trabalho de articulação em Brasília para 
conseguir os recursos necessários para essas 
importantes obras. Além dessas duas obras, 
também está nos planos do Município a cons-
trução de uma trincheira no Círculo Militar 
que está orçada em cerca de R$ 62 milhões. O 
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Prefeito Kalil Baracat ignora entorno do futuro eixo 
central do município e abandona o povo do centenário 
distrito à própria sorte enquanto avançam 
empreendimentos imobiliários no lugar

Passagem da Conceição vira lixão a céu aberto em VG 
TRISTE PAISAGEM

O entorno da região cha-
mada Chapéu do Sol para on-
de breve serão transferidas Pre-
feitura, Fórum e estação rodo-
viária, área que é palco de di-
versos empreendimentos imo-
biliários e por onde há déca-
das se ouve falar de uma tal 
ponte – compreende a bucóli-
ca e bicentenária Passagem da 
Conceição, distrito de potenci-
al turístico por conta do banho 
no Cuiabá em dias de calorão 
extremo.

 Por conta dessas e outras 
mazelas, as margens da rodo-
via que dá acesso ao distrito - 
“Estrada da Guarita” - foram 
transformadas em verdadeiros 
depósitos de lixo a céu aberto 
– além de campo aberto para 
soltura de cães que o dono 
não quer mais. 

Estão formando verdadei-
ras matilhas – o que é ruim pa-
ra as espécies nativas do lugar, 
do tatu ao humano. 

O povo do lugar, assim co-
mo os comerciantes, reclama. 

“Lixo é ruim pra todo mun-
do, aqui a gente junta, mas lá 
fora as autoridades deveriam 
cuidar mais”, aponta Deise Si-
queira, comerciante - há décadas à frente da 
“Chácara do Amorzinho”. 

Recém-chegado, o vizinho da “Chácara Recan-
to da Mata” concorda. “Lixo acaba indo pro rio e 
acaba com a água que nossos filhos e netos vão 
ter pra beber”, acrescentou Fabrício Rodrigues. 

“Moro aqui há cinquenta anos e nunca vi tanto 
lixo e cachorro assim na vida”, resume Dalila Silva 
ao mostrar o crime ambiental à vista de todos. 

Menos do prefeito Kalil Baracat.

que é uma das mais movimentadas avenidas 
de Cuiabá”, disse Stopa.

Investimentos 
A melhoria na mobilidade urbana da Capi-

tal tem sido uma evolução constante promo-
vida pela gestão Emanuel Pinheiro. Desde 
que assumiu o comando do Palácio Alencas-
tro, em 2017, o prefeito tem feito importantes 
investimentos na área de infraestrutura. Além 
dos mais de 50 bairros pavimentados, nesse 
período, Cuiabá ganhou os dois primeiros via-
dutos construídos diretamente pelo Municí-

pio, sendo um na Avenida das Torres e outro 
na Beira Rio.

Contorno Leste
Somado a isso, Emanuel deu início a 

construção da Avenida Contorno Leste, com 
um investimento de R$ 125 milhões con-
quistados por meio de operação de crédito 
com a Caixa Econômica Federal. No total, 
são 17,3 quilômetros de pista dupla, duas 
pontes e rotatórias em pontos estratégicos. 
A avenida terá também ciclovia em todo o 
seu prolongamento, calçada, canteiro cen-
tral e iluminação de LED.

“As obras na Miguel Sutil vão transfor-
mar, modernizar e elevar Cuiabá para outro 
patamar. Da mesma forma que aconteceu 
quando entregamos, por exemplo, o viaduto 
Murilo Domingos neste ano. Hoje, quem pas-
sa pela Beira Rio nem lembra mais do caos 
que era preciso enfrentar nos horários de pi-
co. São obras que marcam uma cidade para 
sempre e é isso que estamos fazendo”, finali-
zou Stopa. (Com Assessoria)

Os casos mais difíceis de atuar na unidade e não deixar o emocional tomar conta são tentativa de feminicídios e abusos 
sexuais contra crianças e adolescentes

Em menos de dois anos, mais de 60 
mulheres foram brutalmente assassinadas

EM MATO GROSSO

Os casos de estupro 
neste ano chegaram aos 
240 casos. No ano 
passado, foram 
contabilizados 255
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o flagrante ou medidas cautelares diversas. E, se-
gundo em razão do desafio de mantermos o 
equilíbrio durante todo o atendimento e no 
momento em que nos desligamos do plantão 
para gozar nossa folga”, lembrou.

Dentre as ocorrências que lideram na 
unidade que completou um ano neste mês, 
estão as ameaças que são 'líderes na notícia 
de crimes'.

Atendimento e estrutura
O Plantão de Violência Doméstica à Mu-

lher (PVDM) funciona 24h e atende crimes de 
violência doméstica e crimes sexuais contra 
mulheres, crianças e idosos.

Cada plantão é composto por uma delega-
da, cinco investigadores duas escrivães de po-
lícia e um assistente social.

“Atuamos nos casos de flagrante delito em 
que o suspeito é conduzido. Nos casos em 
que o suspeito não foi conduzido, mas a víti-
ma solicita medidas protetivas ou nos casos 
que ela quer somente registrar uma ocorrên-
cia de um crime, mas deixa de representar con-
tra o agressor, valendo este fato somente para 
os crimes que se processam mediante repre-
sentação”, pontuou.

Além disso, a delegada também pontuou 
que a delegacia, realiza acompanhamento e 
segurança da vítima nos casos de retirada de 
pertences. 

“Encaminhamos elas para atendimento mé-
dico hospitalar (ex. nos crimes de lesões e se-
xuais, em geral nos crimes que deixam vestígi-
os). E, ainda fazemos o encaminhamento de-
las e seus dependentes em casa de abrigo para 
acolhimento das vítimas que não têm um local 
para se abrigar”, finalizou. 

sam enfrentar em seu dia-a-dia algum tipo de 
violência doméstica.

Há um ano à frente da delegacia, que é liga-
da a Delegacia Especializada de Defesa da Mu-
lher, Janira, afirma que o trabalho foi desafia-
dor, especialmente porque em um ano de fun-
cionamento da unidade, o local se tornou a prin-
cipal porta de entrada das ocorrências de vio-
lência doméstica e crimes sexuais contra mu-
lher, crianças e adolescentes. “Além disso, tive-
mos que dribla a nossa deficiência quanto a lo-
gística material e pessoal que são vários”, disse.

Em menos de dois anos, mais de 60 mulhe-
res foram brutalmente assassinadas em todo o 
Estado.

De acordo com o balanço da Secretaria de 
Estado de Segurança Pública (Sesp-MT), de ja-
neiro a julho do ano passado, foram registrados 
35 casos de vítimas de todas as idades. Já neste 
ano, no mesmo período, foram registradas 26 
ocorrências. 

Os casos de estupro neste ano chegaram 
aos 240 casos. No ano passado, foram contabili-
zados 255. 

Já os casos de ameaça continuam com mais 
de 10 mil registros. Em 2020, foram 10.216 e, 
neste ano, 10.167.

Lesão corporal foram 5.334 casos em 2020 e 
5.042 neste ano.

Segundo a delegada Janira Laranjeira, plan-
tonista da Delegacia de Plantão 24h de atendi-
mento à Violência Doméstica contra à Mulher 
e Crimes Sexuais contra Crianças e Adoles-
centes, apesar dos dados da Sesp apresentar 
queda em alguns registros, os números não 
deixam de chamar atenção e ser alarmante 
porque ainda são muitas mulheres que preci-

Para a delegada, os casos mais difícil de 
atuar na unidade e não deixar o emocional to-
mar conta são os casos de tentativa de femini-
cidios e abusos sexuais contra crianças e ado-
lescentes.

Primeiro, porque os policiais se deparam 
com a situação no calor dos acontecimentos e 
acabam tendo o desafio de não revitimizar as ví-
timas e adotando o princípio da oportunidade.

“Temos que colher todas as informações 
necessárias para fundamentar uma prisão em 
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Pacientes enfrentam sintomas de 
abstinência quando os jogos são 
retirados, como por exemplo, 
irritabilidade, ansiedade e tristeza

Dependência tecnológica - você sabe como lidar?
TECNOLOGIA

Há preocupações 
neurológicas pediátricas 
atuais em torno dos 
transtornos de dependência 
de internet e propõe 
estratégias preventivas para 
neurologia infantil e 
profissões afins
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em um 'mundo' como este tenha preocupação 
com jogos pela internet e isso faz com que o in-
divíduo pense na partida anterior do jogo ou 
antecipa a próxima partida e isso faz com que 
a atividade se torne dominante em sua vida.

Outro caso notado é os sintomas de abstinên-
cia quando os jogos são retirados. Os sintomas in-
cluem: irritabilidade, ansiedade e tristeza. “Exis-
tem casos que a gente vê no consultório que a 
pessoa colocou em risco ou perdeu um relacio-
namento, emprego ou oportunidade educacio-
nal ou até mesmo de carreira significativa devido 
à participação em jogos pela internet. Então o as-
sunto tratado chega a ser grave”, falou.

Fatores de Risco e Prevenção
No que diz respeito a prevenção seletiva, 

existem de maior risco devido à presença de 
fatores biopsicossociais específicos e fatores 
relacionados aos padrões de uso da internet.

“Fatores psicopatológicos: TDAH, trans-
tornos depressivos e ansiosos e fobia social 
(por exemplo, uso de substâncias ou sintomas 
obsessivo-compulsivos; características de per-
sonalidade, impulsividade e hiperatividade e 
elevada procura de novidades e baixa depen-
dência de recompensas, introversão, reduzida 
conscienciosidade e agradabilidade e alto neu-
roticismo, baixa estabilidade emocional e hos-
tilidade, além do estresse, solidão ou afiliação 
com pares que têm níveis mais baixos de acei-
tação social ou jovens situados em uma classe 
com níveis mais elevados de dependência da 
internet tudo isso é notado”, afirmou.

Família como suporte
Por fim, a psicóloga afirmou que algumas 

coisas podem ser realizadas entre a família pa-
ra que a situação não se agrave. Dentre elas es-
tão: habilidades encorajando relacionamen-
tos mais afetivos; melhoria da comunicação 
entre pais e filhos; quantidade de tempo gasto 
com os filhos; entender as necessidades dos fi-
lhos; melhoria da saúde mental dos pais, moni-
toramento da criança com uso da internet e es-
tabelecer regras que regulam o conteúdo de 
atividades on-line.

“Fazer mediação do uso da internet para cri-
anças na forma de discussões e uso conjunto da 
mesma podem evitar prejuízos futuros. Então é 
bom estipular regras, mas não tirar de fato a nave-
gação porque ela traz também benefícios com os 
conteúdos que existem disponíveis”, finalizou.

A compulsão para deixar o mundo ao re-
dor e passar o dia todo em frente a um tablet, 
computador ou até mesmo a tela de um celu-
lar pode ser considerado como uso excessivo 
da internet, levando a um comprometimento 
do estado psicológico do ser humano, quanto 
de ordem mental ou emocional.

Segundo a psicóloga, Sandra Lúcia de Oli-
veira Siqueira, há uma discussão considerável 
sobre se as pessoas são viciadas na internet, es-
pecificamente para as atividades realizadas no 

ambiente, e se usam o termo vício ou depen-
dência do meio em atividades online específi-
cas, como jogos de azar online e jogos online.

A psicóloga inclusive orientou que na ver-
dade as pontuações nem sempre são feitas pa-
ra pessoas adultas, mas principalmente para 
adolescentes e até mesmo crianças que pas-
sam o dia todo navegando e acabam nem ten-
do tempo com a família, e, além do transtorno 
mental, corre risco de desenvolver também an-
siedade, pânico, e até mesmo a depressão.

Na avaliação da profissional, a política de saú-
de infantil deve, portanto, aderir ao princípio da 
precaução como uma abordagem prudente para 
proteger a integridade e o bem-estar neurológico 
da criança. Há preocupações neurológicas pediá-
tricas atuais em torno dos transtornos de depen-
dência de internet e propõe estratégias preventi-
vas para neurologia infantil e profissões afins.

“A infância é uma época de mudanças signi-
ficativamente na conectividade do cérebro. Há 
evidências de que a exposição extensiva ao vi-
deogame durante a infância pode levar à neuro 
adaptação e a mudanças estruturais nas regiões 
neurais associadas ao vício”, observou.

Esses ponderamentos, conforme a psicó-
loga, fazem com que o indivíduo ou até mes-
mo a criança, se torne dependente da tecnolo-

Trazendo a originalidade, sabor e lembranças de um belo final de semana na casa dos avós com toda familía reunida

Restaurante 100% 
orgânico ganha espaço 
em Cuiabá

COSTELARIA 79

“Somos totalmente contrários ao conceito de fast-food, pelo contrário, 
adotamos o conceito italiano de slow food, onde você pode desfrutar 
verdadeiramente de um prato de qualidade feito com ingredientes 
selecionados e que resultam num sabor excepcional", disse o empresário 
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Escondidinho de Costela
Aproximadamente 960g de uma combinação 

surpreendente de purê de mandioca com mussa-
rela sobre uma cama de costela magra desfiada.

Valores
Pedindo pelo Ifood alguns pratos tem dife-

rença no valor por conta da taxa do aplicativo. 
Mas nosso carro chefe que é o Sanduíche de 
Costela sai a R$31,90 tanto no ifood quanto no 
WhatsApp (Pra distâncias maiores que o raio 
de 8km da loja)

Muitas pessoas já ouviram falar sobre ali-
mentação orgânica. Mas, muitas nunca aderi-
ram a ela por considerar que os alimentos orgâ-
nicos são muitos mais caros que os demais.

E foi com essa pegada que o empresário, 
André Felipe Costa de Bulhões, de 28 anos, cri-
ou a Costelaria 79. Em uma conversa com a 
equipe do jornal Centro-Oeste Popular, o em-
presário contou como surgiu a ideia de seu res-
taurante com todos os seus pratos baseados em 
costela, que segundo ele foi uma concepção do 
Marcelo Miranda, um dos seus sócios que come-
çou a idealizar a, Costelaria 79.

"Foi uma concepção do Marcelo Miranda, 
um dos sócios. Ele imaginou um restaurante 
com todos os pratos baseados em Costela, uma 
carne que não se tem no dia-a-dia por conta do 
tempo de preparo necessário, mas que é delici-
osa", contou André. 

"Surgiu aí a ideia da Costelaria, onde junto 
com nosso chef Carlos Augusto, pensaram em 
inicialmente de 3 a 5 pratos no cardápio e o nú-
mero 79 é do ano de nascimento do Marcelo", 
concluiu. 

Trazendo a originalidade, sabor e lembran-
ças de um belo final de semana na casa dos 
avós com toda familía reunida, André Bulhões 
revela que ser 100% orgânico sempre preza pe-
la excelência do sabor em seus pratos.

Pra isso ele usa os ingredientes sempre fres-
cos, não utilizando nada industrializado ou al-
gum tipo de conservante, o pão, o molho, o pu-

rê de mandioca e o Bolinho são todos de pro-
dução deles, tudo isso pra que seja comida de 
verdade, aquele tempero caseiro que traz lem-
branças boas. 

Empreender em meio a pandemia 
A pandemia causada pelo vírus da Covid-

19, trouxe uma realidade totalmente diferente 
para todos, e não foi diferente para a Costelaria 
79, onde tenta sempre sobressair todos os dias.

"Empreender não é algo fácil, existem mui-
tas barreiras, ainda mais num período de alta do 
desemprego, preços altíssimos como combustí-
vel e alimentos, mas apesar de toda a dificulda-
de tem sido satisfatório principalmente por todo 
o feedback que temos recebido dos nossos cli-

entes", afirma o empresário ao COPopular. 
E mesmo com a crise econômica, André Bu-

lhões vem vivendo uma boa crescente com a 
sua clientela, e ainda afirma que o segredo para 
alcançar ainda mais os clientes é as divulgações 
feitas nas redes sociais.

"Temos conseguido uma constância maior 
em pedidos das últimas 3 semanas pra cá. Gran-
de parte disso é graças as divulgações nas redes 
sociais, é uma ferramenta essencial para o em-
preendedor hoje em dia, nos ajuda a alcançar 
cada vez mais pessoas", conta ele. 

Pratos chefes da casa
Sanduíche de Costela
Pão artesanal de fabricação própria, 18cm 

de tamanho, feito com Costela na massa, leva 
u m  c r e m e  d e  0 3  q u e i j o s  ( c h e d-
dar/Catupiry/cream cheese) em cada lado, cer-
ca de 120g de Costela magra desfiada acrescido 
de uma generosa camada de mussarela derreti-
da com maçarico. 

Telefone: (65) 9 9606-9393
Redes sociais: @costelaria79
Endereço:  Rua Dr. Lima Avelino, Jardim Primavera, 
próximo à Arena Pantanal. No momento pra delivery ou 
retirada. 
Horário de atendimento:  Terça e quarta das 19h às 22h 
e de quinta à domingo das 10h às 22h 

SERVIÇO
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Pacientes enfrentam sintomas de 
abstinência quando os jogos são 
retirados, como por exemplo, 
irritabilidade, ansiedade e tristeza

Dependência tecnológica - você sabe como lidar?
TECNOLOGIA

Há preocupações 
neurológicas pediátricas 
atuais em torno dos 
transtornos de dependência 
de internet e propõe 
estratégias preventivas para 
neurologia infantil e 
profissões afins
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em um 'mundo' como este tenha preocupação 
com jogos pela internet e isso faz com que o in-
divíduo pense na partida anterior do jogo ou 
antecipa a próxima partida e isso faz com que 
a atividade se torne dominante em sua vida.

Outro caso notado é os sintomas de abstinên-
cia quando os jogos são retirados. Os sintomas in-
cluem: irritabilidade, ansiedade e tristeza. “Exis-
tem casos que a gente vê no consultório que a 
pessoa colocou em risco ou perdeu um relacio-
namento, emprego ou oportunidade educacio-
nal ou até mesmo de carreira significativa devido 
à participação em jogos pela internet. Então o as-
sunto tratado chega a ser grave”, falou.

Fatores de Risco e Prevenção
No que diz respeito a prevenção seletiva, 

existem de maior risco devido à presença de 
fatores biopsicossociais específicos e fatores 
relacionados aos padrões de uso da internet.

“Fatores psicopatológicos: TDAH, trans-
tornos depressivos e ansiosos e fobia social 
(por exemplo, uso de substâncias ou sintomas 
obsessivo-compulsivos; características de per-
sonalidade, impulsividade e hiperatividade e 
elevada procura de novidades e baixa depen-
dência de recompensas, introversão, reduzida 
conscienciosidade e agradabilidade e alto neu-
roticismo, baixa estabilidade emocional e hos-
tilidade, além do estresse, solidão ou afiliação 
com pares que têm níveis mais baixos de acei-
tação social ou jovens situados em uma classe 
com níveis mais elevados de dependência da 
internet tudo isso é notado”, afirmou.

Família como suporte
Por fim, a psicóloga afirmou que algumas 

coisas podem ser realizadas entre a família pa-
ra que a situação não se agrave. Dentre elas es-
tão: habilidades encorajando relacionamen-
tos mais afetivos; melhoria da comunicação 
entre pais e filhos; quantidade de tempo gasto 
com os filhos; entender as necessidades dos fi-
lhos; melhoria da saúde mental dos pais, moni-
toramento da criança com uso da internet e es-
tabelecer regras que regulam o conteúdo de 
atividades on-line.

“Fazer mediação do uso da internet para cri-
anças na forma de discussões e uso conjunto da 
mesma podem evitar prejuízos futuros. Então é 
bom estipular regras, mas não tirar de fato a nave-
gação porque ela traz também benefícios com os 
conteúdos que existem disponíveis”, finalizou.

A compulsão para deixar o mundo ao re-
dor e passar o dia todo em frente a um tablet, 
computador ou até mesmo a tela de um celu-
lar pode ser considerado como uso excessivo 
da internet, levando a um comprometimento 
do estado psicológico do ser humano, quanto 
de ordem mental ou emocional.

Segundo a psicóloga, Sandra Lúcia de Oli-
veira Siqueira, há uma discussão considerável 
sobre se as pessoas são viciadas na internet, es-
pecificamente para as atividades realizadas no 

ambiente, e se usam o termo vício ou depen-
dência do meio em atividades online específi-
cas, como jogos de azar online e jogos online.

A psicóloga inclusive orientou que na ver-
dade as pontuações nem sempre são feitas pa-
ra pessoas adultas, mas principalmente para 
adolescentes e até mesmo crianças que pas-
sam o dia todo navegando e acabam nem ten-
do tempo com a família, e, além do transtorno 
mental, corre risco de desenvolver também an-
siedade, pânico, e até mesmo a depressão.

Na avaliação da profissional, a política de saú-
de infantil deve, portanto, aderir ao princípio da 
precaução como uma abordagem prudente para 
proteger a integridade e o bem-estar neurológico 
da criança. Há preocupações neurológicas pediá-
tricas atuais em torno dos transtornos de depen-
dência de internet e propõe estratégias preventi-
vas para neurologia infantil e profissões afins.

“A infância é uma época de mudanças signi-
ficativamente na conectividade do cérebro. Há 
evidências de que a exposição extensiva ao vi-
deogame durante a infância pode levar à neuro 
adaptação e a mudanças estruturais nas regiões 
neurais associadas ao vício”, observou.

Esses ponderamentos, conforme a psicó-
loga, fazem com que o indivíduo ou até mes-
mo a criança, se torne dependente da tecnolo-

Trazendo a originalidade, sabor e lembranças de um belo final de semana na casa dos avós com toda familía reunida

Restaurante 100% 
orgânico ganha espaço 
em Cuiabá

COSTELARIA 79

“Somos totalmente contrários ao conceito de fast-food, pelo contrário, 
adotamos o conceito italiano de slow food, onde você pode desfrutar 
verdadeiramente de um prato de qualidade feito com ingredientes 
selecionados e que resultam num sabor excepcional", disse o empresário 
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Escondidinho de Costela
Aproximadamente 960g de uma combinação 

surpreendente de purê de mandioca com mussa-
rela sobre uma cama de costela magra desfiada.

Valores
Pedindo pelo Ifood alguns pratos tem dife-

rença no valor por conta da taxa do aplicativo. 
Mas nosso carro chefe que é o Sanduíche de 
Costela sai a R$31,90 tanto no ifood quanto no 
WhatsApp (Pra distâncias maiores que o raio 
de 8km da loja)

Muitas pessoas já ouviram falar sobre ali-
mentação orgânica. Mas, muitas nunca aderi-
ram a ela por considerar que os alimentos orgâ-
nicos são muitos mais caros que os demais.

E foi com essa pegada que o empresário, 
André Felipe Costa de Bulhões, de 28 anos, cri-
ou a Costelaria 79. Em uma conversa com a 
equipe do jornal Centro-Oeste Popular, o em-
presário contou como surgiu a ideia de seu res-
taurante com todos os seus pratos baseados em 
costela, que segundo ele foi uma concepção do 
Marcelo Miranda, um dos seus sócios que come-
çou a idealizar a, Costelaria 79.

"Foi uma concepção do Marcelo Miranda, 
um dos sócios. Ele imaginou um restaurante 
com todos os pratos baseados em Costela, uma 
carne que não se tem no dia-a-dia por conta do 
tempo de preparo necessário, mas que é delici-
osa", contou André. 

"Surgiu aí a ideia da Costelaria, onde junto 
com nosso chef Carlos Augusto, pensaram em 
inicialmente de 3 a 5 pratos no cardápio e o nú-
mero 79 é do ano de nascimento do Marcelo", 
concluiu. 

Trazendo a originalidade, sabor e lembran-
ças de um belo final de semana na casa dos 
avós com toda familía reunida, André Bulhões 
revela que ser 100% orgânico sempre preza pe-
la excelência do sabor em seus pratos.

Pra isso ele usa os ingredientes sempre fres-
cos, não utilizando nada industrializado ou al-
gum tipo de conservante, o pão, o molho, o pu-

rê de mandioca e o Bolinho são todos de pro-
dução deles, tudo isso pra que seja comida de 
verdade, aquele tempero caseiro que traz lem-
branças boas. 

Empreender em meio a pandemia 
A pandemia causada pelo vírus da Covid-

19, trouxe uma realidade totalmente diferente 
para todos, e não foi diferente para a Costelaria 
79, onde tenta sempre sobressair todos os dias.

"Empreender não é algo fácil, existem mui-
tas barreiras, ainda mais num período de alta do 
desemprego, preços altíssimos como combustí-
vel e alimentos, mas apesar de toda a dificulda-
de tem sido satisfatório principalmente por todo 
o feedback que temos recebido dos nossos cli-

entes", afirma o empresário ao COPopular. 
E mesmo com a crise econômica, André Bu-

lhões vem vivendo uma boa crescente com a 
sua clientela, e ainda afirma que o segredo para 
alcançar ainda mais os clientes é as divulgações 
feitas nas redes sociais.

"Temos conseguido uma constância maior 
em pedidos das últimas 3 semanas pra cá. Gran-
de parte disso é graças as divulgações nas redes 
sociais, é uma ferramenta essencial para o em-
preendedor hoje em dia, nos ajuda a alcançar 
cada vez mais pessoas", conta ele. 

Pratos chefes da casa
Sanduíche de Costela
Pão artesanal de fabricação própria, 18cm 

de tamanho, feito com Costela na massa, leva 
u m  c r e m e  d e  0 3  q u e i j o s  ( c h e d-
dar/Catupiry/cream cheese) em cada lado, cer-
ca de 120g de Costela magra desfiada acrescido 
de uma generosa camada de mussarela derreti-
da com maçarico. 

Telefone: (65) 9 9606-9393
Redes sociais: @costelaria79
Endereço:  Rua Dr. Lima Avelino, Jardim Primavera, 
próximo à Arena Pantanal. No momento pra delivery ou 
retirada. 
Horário de atendimento:  Terça e quarta das 19h às 22h 
e de quinta à domingo das 10h às 22h 
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